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LEI N9 1.024 

"l)i::;r1õc sobi-e o criação da Zo11u Url)ana 

r::sr.H:c~.-Lul c1E~ Pin.h(leS e bai>:a a descri

ção IJerin1é·tri ca corresponc1ente. 11 

o je><:ivo do Município de Santa Luzia, por seus representantes, 

f).:;~c:rc~t.:1 e eu sa11<,:;ie..1110 a seguinte Lei:· 

1\r-i:_\9(J ]_ç) - li'icu criettlu, 110 territórJo elo MunicírJ.Lo éle Santa 

Luzia. com base na deliberação n'? 19 de 04 de setembro de 1981, 

zJo ConselJ10 Deliberativo da RMBH, a Zona Urbana E!>pecial de 

r1 i1111C1es. 

l\rU<Jo 29 - O perímetro du Zonu Urbuna Especial. criado pores 

t.-1 _Lc'.!i, e11co11t1~c1-se descrito nos set1s a11exos I, II e III, que 

dela fuzem parte integrante. 

l\rl.i<JO 39 - Esta Lei entrari:i em vigor na data de sua publica

ção! .revogadas as c1is1Josições em contrário. 

i'1an~-Jo 1 po1~tan t:o, a qt1em o co11l1ecirne11 to da presentE~ Lei perte.!:! 

cc.r, (jlle a Clunp1~.:i e <J. faça cun11Jrir, tão inteiréu11er1te como ne

la ::;e co11·térn. 

iTcfcitura Municipal de Santa Luz.ia, 07 de novembro de 1984 
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Chefe de Gabinete ,em exercício 
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'T)PLAMBEL 

!\NEXO DESCRIÇÃO PERIMETRICA 

ZOllA URBANA ESPECIAL DE PINllÕES 

O perfmetro da Zona Urbana Especial do Povoado de Pinhões, 

pc1-tenccnte ao Distrito sede do Municfplo de Santa Luzia, nos te! 

rnus dds Dei iberações n'!s 16/81 e 19/81. ambas do Conselho Dei ibe

,-ativo da RMBH, em conformidade com o ~isposto no parâgrafo Gni

co cio ai·tigo 219 da Lei Complementar n? 3/7J, de acordo com a re

dDç:-io dãdu pe 1 a Le l Co1np 1 emcn ta1- n'; 1 0/76, tem a seguinte descri -

çuo; 

Cor11eça no ponto Po~ 

ta do Rio das Velhas; daf, 

que se encontra sobre a margem direi

segue em 1 inha reta no rumo 60~31' SE 

po1· aproximadamente 264m até encont1·ar o ponto Pi; deste segue no 

rumo Sul por uma distância aproximada ele 295m até o ponto P2; pro~ 

segue no rumo 52~17' SE por 948m aproxi1nadamente até atingir o 

pc>r1to !l3 que se e11cor1tra sobre a estrada que vai ~ fazenda Ribei-

r~o Vermelho; continua sobre a estrada, no rumo 66°39' SE, por 

5171n, até o ponto P4; segue no rumo 47917' SE por cerca de 88m 

at~ o ponto PS; daí ent~o passa a acompanhar o divisor de aguas, 

sc9uindo no rumo 15?23'Sl<,porumadistiincia aproximada de 415m até 

e11contrar o ponto PG: continL1a, ent~o seguindo o divisor de aguas, 

no 1·ur110 58?1~ 1 NW por aproxin1adamente 247m at~ o ponto P7; deste 

11a11Lu, prossegue no run10 66?58' SW por uma dist~ncia de 2l?m até 

P pun!l) fla, que se encontra sobr-e o c<lr1-e90 do /\nglí; daí, 

no 1·urno 8?54 1 SW, por aproxi1na~lamentc 420m at~ 1 ~t;ngir o 

segue 

ponto 

P9; deste segue no ru1110 3!?2 1 NW por u111a dist~~cla aproximada de 

653111 at~ encontrar o ponto PIO; prossegue~ no rumo 82~22' NW, por 

cerca de 603m, at~ alcançar o ponto PI 1; daf, to1na o rumo 35~42' 

NW e ·~cuuc! por uni~ disl~11cia n1Jroxl111nda de 39410 at~ o ponto Pl2, 

de 011tle continua no rurno 25?38 NW po1· aproximadamente 277m, at~ 

cnccH1 Li-ar o ponto P l 3 ~ daí segue no runio \·J, por cerca de 26 Om, 

;Jt•' atingir o ronto Pl4; d~í passa a acompanhar a margem do Rio 

das Vell1as at5 retornar au ponto PO, onde teve , . . 
1n1e1 o. 
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2 - PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA ZONA URBANA ESPECIAL 

,, i~ F 1 N li Ci E r, • li IHI 1 e r f' 1 o D E <;A llT /\ L IJ ! 11\ ' 

Pinli~es se situa numa regi~o predominantemente agrfcola, 

tendo nesta atividade sua principal base econ6mica. 

Apresenta 1·ft1110 tlc crescimc11to populacional bastante le~ 

to. Os lotes existentes no povoado s~o 9randes, configurando e~ 

carns e sftios cle 1·cc1·eio, de ocupac~o pe1-n1anente e de fins de . . 
:; (' !11 ,] 1 l ;:-i • 

Neste sentido, foi elaborada uma minuta de lei para o 

11a1·ce!~r11en!:o,uso e ocL!paç~o do solo na respectiva Zona 

EsjJccial. 

Urbana 


